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Vereador e empresários se reúnem 
para discutir projetos no município

Padre Toninho se 
despede da cidade

Foto: Divulgação
Foto: Alice Blake

Neste domingo (29) os fiéis católicos de Porto 
Feliz, especialmente da paróquia Matriz de Nossa 
Senhora Mãe dos Homens se despedem do padre 
Antônio Carlos Fernandes, depois de 15 anos 
de serviços prestados à comunidade. Confira a 
matéria na edição Notícias Populares

Na tarde desta quinta-feira (26) o vereador Luís Henrique de Oliveira Diniz (Dr. 
Luís Diniz/União Brasil) se reuniu com os empresários Paulo Guerini e Mariana 
Guerini para discutir melhorias no município. Entre os assuntos discutidos estão a 
proteção dos mananciais do município, áreas de preservação permanente, e Projetos 
de Lei que auxiliem na fiscalização do meio ambiente. “Políticas públicas que visem 
o crescimento sustentável do município devem sempre estar em primeiro lugar”, 
destacou o vereador Dr. Diniz.

SEM RECESSO. Alguns vereadores se reuniram 
durante o recesso parlamantar para discutir 
questões importantes para a cidade. A reunião 
ocorreu na última quarta-feira (25) na Câmara 
Municipal. Veja a matéria completa sobre a 
reunião e outras notícias do Legislativo Municipal 
na edição Notícias Populares. 

Foto: Divulgação
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115 anos depois da vinda 
da Família Real

Entre o final do século XVIII 
e início do século XIX a 
Europa estava em ebuli-

ção. O modelo político vigente 
no período, denominado absolu-
tismo, recebia fortes críticas por 
parte dos filósofos iluministas 
e recebeu um golpe muito forte 
na Revolução Francesa, ocorri-
da em 1789. Um dos resultados 
dessa revolução, senão o princi-
pal, foi a ascensão de Napoleão 
Bonaparte ao poder. O projeto do 
jovem governante era transfor-
mar a França na maior potência 
burguesa do mundo ocidental. 
Para isso, precisava vencer a 
concorrência dos ingleses. É nes-
se ponto que a história do Brasil 
se uniu aos eventos franceses. 

Na época, o território bra-
sileiro era colônia portuguesa e 
Portugal tinha como principal 
aliado os ingleses, justamente 
os inimigos de Napoleão. Para 
derrotar a economia da Inglater-
ra, o imperador francês propôs 
um bloqueio econômico, no qual 
proibia os demais países do con-
tinente de fazer comércio com 
os ingleses. Ameaçava invadir 
aqueles que desrespeitassem essa 
imposição. 

Em Portugal, o governo es-
tava sob controle de um Príncipe 
Regente, o Dom João (mais tarde 
seria coroado e receberia o título 
de D. João VI). A rainha, Dona 
Maria, não se encontrava em 
condições psíquicas para exercer 
a administração portuguesa. Te-
mendo a invasão dos franceses, 
por ser aliado dos ingleses, D. 
João liderou a saída de família 
real e todo aparato administrati-
vo, junto às pessoas, em direção 
à colônia na América. De acordo 
com as pesquisas, rumaram ao 
Brasil entre 10 e 15 mil pessoas. 

A viagem foi feita às pressas, por 
conta do tempo escasso antes da 
invasão total do território portu-
guês. 

Quando os navios deixa-
ram o país, as tropas de Napo-
leão já haviam cruzado a fron-
teira. O dia 27 de novembro foi 
marcado por fortes ventos na ci-
dade de Lisboa e uma chuva tor-
rencial encheu de lama as ruas, 
caminhos e passarelas, impon-
do dificuldades ao transporte de 
pessoas e mercadorias. De acor-
do com a pesquisadora Lilia Mo-
ritz Schwarcz, pacotes, caixas e 
baús foram largados nas praias e 
cais do Tejo até Belém. A prata-
ria da Igreja Patriarcal, transpor-
tada por 14 carros foi esquecida 
na beira do rio. Também ficaram 
sem embarcar alguns objetos de 
luxo e malas junto a carruagens 
e arreios da casa real, esses últi-
mos esquecidos. 

Contudo, muitos obje-
tos foram trazidos para o Brasil 
e chegaram aqui junto à Corte 
portuguesa, em janeiro de 1808. 
Entre esses objetos, estava um 
relógio trazido pelo Príncipe 
Regente, D. João. De origem 
francesa, originado de um pre-
sente ou mesmo comprado, teria 
chegado a Portugal quando Luís 
XIV, o Rei Sol exercia seu reina-
do absoluto na França. 

Objeto artístico de valor 
histórico inestimável (sendo de 
valor histórico é de importância 
da humanidade), foi desenhado 
por André-Charles Boulle e fa-
bricado no final do século XVII 
pelo relojoeiro Balthazar Mar-
tinot. Hoje existe apenas uma 
outra peça do mesmo relojoeiro, 
porém menor, e se encontra em 
exposição no Palácio de Versa-
lhes, na França. A nossa peça es-
tava exposta no terceiro andar do 
Palácio do Planalto. No mês de 
janeiro de 2023, quando come-
morava 115 anos de sua chegada 
ao Brasil, foi destruída.
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CARNAVAL 2023 - A Prefeitura de Porto Feliz, 
por meio da Secretaria de Cultura, Esportes e 
Turismo, informou que do dia 18 ao dia 20 de 
fevereiro será realizado o Carnaval 2023. Após 
2 anos sem realização devido a pandemia de 
Covid-19, o Carnaval de Porto Feliz está de 
volta, com festa garantida para os foliões de 
todas as idades. Com uma programação familiar 
e tradicional, o evento contará com matinê, 
apresentações musicais e muito mais. Em breve, 
será divulgada a programação completa.

Foto: Paulo Henrique Baldini
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YUDI ???

Ano Novo, Vida Nova!

Ano Novo, tempo 
de recomeçar-
mos um novo 
ciclo de vida. 

Tempo de realinharmos 
as ideias, os propósitos, 
os planos e projetos na 
esperança de que tudo 
será melhor. 

É sempre assim que 
iniciamos um novo ano, 
com esperanças e expec-
tativas de que possamos 
fazer tudo diferente do 
que fizemos no ano an-
terior, e no que depender 
de cada um de nós, po-
demos então dizer que, 
“é fácil”, pois cada um 
conhece os seus interes-
ses e as suas condições 
para alcançá-los. Agora, 
quando não depende só 
das nossas forças e do 
nosso querer, aí é que co-
meçam as “dificuldades” 
e os empecilhos para tais 
realizações. 

Para nós, brasileiros, 

Olá, irmãos! 
Que a Paz de Jesus e o 
Amor de Maria estejam em 
nossos corações. Amém! 

que começamos um ano 
novo, também sob um go-
verno novo, com certeza, 
começamos um ano com 
muitas dúvidas e descon-
fianças, pois toda mu-
dança gera desconforto e 
precisa-se de um tempo 
para nos acostumarmos 
com ela. Principalmen-
te, quando essa mudança 
pode impactar diretamen-
te nas nossas vidas: como 
trabalho, economia, edu-
cação, saúde, e tantas ou-
tras coisas mais. 

Portanto, para iniciar-
mos bem esse ano novo, 
além de nossos esforços 
físicos, os quais esses 
sim dependem de nossas 
motivações e dos nossos 
objetivos em conquistar 
algo novo; devemos vol-
tar um pouco mais para 
o nosso lado espiritual, e 
assim, buscarmos forças 
para continuarmos nosso 
caminhar com fé e espe-
rança em Deus, pois Esse 
nunca nos abandona e 
não nos decepciona. 

E a Sua Palavra em 
Salmos 28, 6-8 nos diz: 

“Bendito seja o Senhor 
que escutou a voz de mi-
nha súplica! O Senhor é 
minha força e meu escu-
do: Nele confia o meu co-
ração. Ele me socorreu, 
e meu coração exulta, e 
Lhe canta agradecido. O 
Senhor é minha força, e 
baluarte salvador de Seu 
Ungido.” 

Nessa passagem, o rei 
Davi nos mostra a impor-
tância de clamar e bus-
car pelo socorro divino. 
Pois, mesmo ele sendo 
rei e possuindo exércitos 
à sua disposição, o rei 
Davi constantemente faz 
súplicas a Deus, na cer-
teza de que, Ele é a sua 
rocha firme, seu rochedo 
e sua fortaleza. Sendo as-
sim, fica claro para nós, 
o quanto também somos 
dependentes do socorro 
de Deus e da sua gra-
ça em nossas vidas. O 
exemplo do rei Davi no 
livro de Salmos, é muito 
marcante para nós, pois 
em vários aspectos de 
nossa vida, podemos nos 
identificar com esse im-

portante personagem bí-
blico. Assim como Davi, 
nós também tememos os 
nossos “inimigos”, aque-
les que tramam contra 
nós ou nossa família, em 
inúmeros cenários das 
nossas vidas, seja no tra-
balho, na escola, na so-
ciedade, até mesmo na 
comunidade. O impor-
tante, é que diante desse 
temor, nos voltemos ao 
nosso Deus e clamemos 
por sua misericórdia, que 
segundo a Palavra citada 
diz: “Bendito seja o Se-
nhor que escutou a voz 
de minha súplica!”. 

Outra situação, que 
também podemos nos 
comparar com o rei Davi, 
é quando não encontra-
mos forças para resol-
vermos os nossos proble-
mas, ou sair de algumas 
situações, dais quais aos 
nossos olhos não tem 
mais solução, e então, só 
Deus pode nos salvar. E 
é nesse instante que pedi-
mos socorro a Deus atra-
vés das nossas súplicas. 

Obrigado, Senhor, por 
ouvir as nossas preces 
e súplicas, e assim, nos 
atender nas nossas ne-
cessidades. Te louvamos, 
Te adoramos e Te bendi-
zemos, Senhor, por ser o 

Senhor das nossas vidas, 
pelo Seu amor incondi-
cional e pela Sua mise-
ricórdia para conosco. 
Bendito Seja, Louvado, 
Adorado Sejas para sem-
pre, Senhor. 

Tudo isso, ó Pai, te pe-
dimos em nome do Teu 
Filho, Nosso Senhor Je-
sus Cristo, que convosco 
vive e reina na unidade do 
Espírito Santo, Amém! 

Que Deus nos abençoe!

Robson Venâncio
Comunidade Santa Cruz
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“Já Foi A Porto Feliz? É INCRÍVEL LÁ!...”

Hoje, teremos uma histo-
rinha imaginária... Uma 
ficção sobre o que pode-

mos, um dia, experimentar em 
NOSSA cidade. Imagine, sonhe 
comigo:

Duas Pessoas Se Encontram...
Amigos os dois, topam um 

com o outro. Papo vem, papo 
vai, e a conversa acaba na di-
reção de falar sobre o quanto a 
vida é cansativa e do quanto faz 
bem viajar para ajudar com isso. 
Aí, de repente, um pergunta para 
o outro, com muito entusiasmo: 
“Já foi a Porto Feliz? É INCRÍ-
VEL LÁ!...”

Incrível...
E quando o outro diz que nun-

ca foi, o entusiasmado prosse-
gue:

“É uma cidade muuuito boni-
ta, muuuito agradável! Você tem 
de conhecer, eu te garanto que é 
bem diferente das outras! Adorei 
ter ido lá, nunca vou me esque-
cer! Recomendo para todos!”

O outro, claro, fica muito es-
pantado e muito interessado. 
Estava mesmo querendo sair no 
fim de semana e até procurando 
um programa para suas férias. O 
entusiasmado prossegue:

“Impressiona já de longe, e 
conforme você vai chegando, 
vai sentindo algo diferente... 
Tem beleza pelas ruas, tem um 
clima muito gostoso, sempre 
tem coisas maravilhosas acon-
tecendo... E tem um jeito de 
interior que encanta. Uma bela 
cidadezinha, sim senhor!”

Bela Cidadezinha...
“Não é um município gran-

de... Tem uns 60 mil habitantes. 
Não é um lugar cheio e poluído, 
as ruas não parecem aquele la-
birinto sujo das cidades maio-
res, que oprime. É bem familiar, 
logo se sente o sossego e a inti-
midade.”

“É bastante limpa e bem cui-
dada. Também é muito arbori-
zada, cheia de verde. Por causa 

disso, é uma cidade com tem-
peratura mais amena e cheia de 
cor. E ainda é perfumada, por 
causa de tantas plantas...”

“Mas essa é demais! Uma 
cidade perfumada?!”, replica o 
outro.

“Essa tal Porto Feliz é, acre-
dite. Eles realmente têm muito 
verde na área urbana, e quando 
é época de florada!... Nossa, é 
lindo! E é muito, muito boa para 
se viver!”

Muito Boa...
“Vi uma pesquisa local (eles 

fazem muito isso por lá, sabe?) 
que mostrava que todos os ín-
dices do município estavam 
entre bom e ótimo! Ao longo de 
alguns anos, tudo na cidade me-
lhorou.”

“O Poder Público de lá é mui-
to eficaz, investe bem, bastante 
e continuamente no progresso. 
E trata muito bem a população... 
E os cidadãos costumam ajudar 
muito a Administração Munici-
pal.”

“Lá também há muitos grupos 
de pessoas se mobilizando pelas 
causas sociais. Há várias orga-
nizações que recebem muito 
apoio. A gente de lá é muito ati-
va nessa parte, há muitas ações 
de voluntariado.”

“E, além de ser muito boa, 
eles tem muito lazer, muita cul-
tura por lá!”

Muito Lazer, Muita Cultura...
“Os fazedores de cultura são 

muito valorizados, sabe... O mu-
nicípio reconheceu faz tempo 
a importância deles e procura 
ajudá-los de todas as formas 
possíveis. Oferece incentivos, 
formação, facilita o uso dos equi-
pamentos... Pois os fazedores de 
cultura são os responsáveis pelo 
maior diferencial da cidade, que 
fez dela um grande ponto turísti-
co: Porto Feliz é muito rica em 
ações culturais, ela se tornou 
uma das mais cheias de vida 
cultural da região...”

“É muito divertido por lá, en-
tão?”, pergunta o outro.

O entusiasmado sorri bastan-
te. E garante taxativamente: “Os 
fins de semana são maravilho-

sos!

Fins De Semana...
“Essa cidade é cheia eventos, 

cheia de artistas que se apresen-
tam frequentemente. Sempre 
há uma boa opção de programa 
cultural para fazer lá. Uma entre 
várias.”

“Além de toda essa vida cultu-
ral, há a Natureza. Eles têm uma 
grande área rural, muito bonita! 
Há muitos roteiros que dá para 
fazer por ali, de bicicleta por 
exemplo.”

“O principal é um lugar cha-
mado Fazenda Capoava: um 
bairro com casas antigas, muito 
arborizado! Cheio de flamboi-
ãs! Quando dão flores, é lindo, 
a avenida parece um túnel com 
teto vermelho e amarelo! Nesse 
lugar tem até atividades mais 
agitadas como paintball, andar 
de minibuggy...”

“Nossa, até isso?!”, fala o ou-
tro, embasbacado.

“Sim... Eles capricharam lá! 
Fizeram tudo muito bem feito. 
Reformaram e até restauraram 
a antiga colônia e hoje cuidam 
muito bem. E obtém um bom 
lucro com o lugar. Todo fim de 
semana tem uma boa opção de 
lazer em Porto Feliz!”

O outro fica sem saber o que 
dizer. E o entusiasmado acaba 
aumentando o espanto dele: “E 
ainda por cima as pessoas de lá 
são muito legais!”

As Pessoas...
 “Ah, sim?!”
“Sim, são sim. Um pessoal 

educado e gentil, que trata bem 
todos os turistas... Um povo bem 

hospitaleiro.”
“Ah, aí já é demais!”, se recu-

sa a acreditar o outro.
“Não, é verdade. Parece que 

algum tempo atrás começou um 
movimento de conscientização 
da importância da cidade e da 
vida em comunidade... Isso se 
espalhou e atingiu a maior parte 
das pessoas. E agora fazem de 
tudo para zelar por essa benção. 
As crianças recebem desde cedo 
aulas sobre o valor do municí-
pio, de cidadania...”

“Acho que, como todo mundo 
se trata bem e tem boa relação 
com o Poder Público local, a boa 
vontade deles nunca se esgota... 
E quem mais nota isso são os vi-
sitantes. Gente muito hospitalei-
ra mesmo... Bastante animada, 
bastante amiga...”

O outro fica pensando em 
tudo o que acabara de ouvir. Aí, 
o entusiasmado prossegue, para 
terminar:

“Na verdade, pretendo me 
mudar para lá, logo, logo.”

Para Lá...
Meio sonhador, meio senti-

mental, ele fala: “Sabe, vou para 
Porto Feliz, fazer vida lá, ser par-
te daquele povo, tão gentil, tão 
trabalhador... Quero viver num 
lugar assim, quero estar cercado 
de gente assim, quero ter amigos 
assim... E vou dar meu melhor 
para ajudar a preservar e melho-
rar toda aquela coisa boa. Quero 
viver até morrer num lugar mui-
to bom, e agora já sei onde fica!”

E aí o outro responde, cheio 
de determinação: “Meu amigo, 
essa cidade parece um sonho! E 
agradeço-lhe por ter me falado 

desse sonho! Vou conhecer e, se 
for tudo o que falou, ah, eu vou 
ir também! Pois eu também que-
ro viver em um sonho... Todo 
mundo quer!”

Sonho...
E aí os dois se mudam para 

essa Porto Feliz Incrível, e fim 
deste conto... Mas não é o fim da 
história.

Amizade, este é o tipo de rea-
lidade-sonho que só poderemos 
ter quando tivermos despertado. 
Despertado para uma vida mais 
cidadã e uma vida em comu-
nidade mais ativa. Despertado 
para a visão da cidade como 
nosso lar/meio ambiente e para 
Porto Feliz como uma terra de 
oportunidades que precisa ser 
lavrada. NOSSO solo para viver 
e explorar.

Enquanto isso não acontecer, 
só teremos um conto fantástico...  
Meio brega, admito, mas mui-
to tentador. Que com felicidade 
lhe dou, mas sentindo o pesar de 
sonhá-lo e saber que, se não nos 
organizarmos, se não houver 
ações inteligentes em conjunto 
ao longo do tempo, talvez nunca 
seja mais que isso. Sonho-mira-
gem, não sonho-oásis.

Vamos despertar para essas 
ideias. Vamos começar um novo 
ano começando uma nova fase: 
pensando sobre NOSSA cidade 
como nosso lar, que precisa ser 
aprimorado.

JEB (José Eduardo Bertoncello) é 
funcionário da Biblioteca Municipal
Blog: coisasdojeb.blogspot.com
E-mail: joseeduardo.jeb@gmail.com

Foto: Reprodução



Nicodemos, um líder 
dos judeus, procura 
Jesus para saber mais 

sobre Ele. Jesus lhe fala, 
então, sobre nascer de novo. 
Não o nascer físico, mas o 
espiritual.

Gostaria de focar nesta 
frase: ‘NASCER DE NOVO’. 
Por que será que Jesus usou 
expressão tão profunda? 
Na verdade, a ideia é 
COMEÇAR DE NOVO, 
COMEÇAR DO ZERO. 
Quando acabamos de nascer 
ainda não sabemos nada, não 
temos entendimento algum. 
É a partir do nascimento que 

14. NASCER DE NOVO
Série: COMOJESUS
Leitura: João 3.1-21

começamos a aprender tudo, 
e é exatamente isso que Jesus 
deseja, que deixemos de 
lado tudo que pensamos ou 
sabemos, para aprender tudo 
novamente.

Você já viveu essa 
experiência? Você realmente 
deixou de ser tudo que era, 
para ser quem Jesus quer 
que você seja? Pense nisso, 
pois é preciso nascer de 
novo!

Rafa e Ju

Não te maravilhes de te ter dito: Necessário vos é nascer de novo. 
João 3:7
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 


